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DARTAGNAN DA SILVA ZANELA

Estou lendo, entre outras coisas, o livro “Os Tempos Ásperos”, de Jorge Amado. Um baita livro, para o meu gosto. Mas não é a respeito desta 
sua obra que pretendo parlar, mas sim sobre uma declaração proferida pelo autor em uma entrevista, em que disse, de forma lacônica, fei-
to pino de patrola, que ideologias, sem exceção, são todas um monte de fezes. Umas fedem mais, outras mais ainda, mas todas elas, juntas 
ou separadas, são o que são, e ponto final.

Não é assim que a banda deveria tocar

Ainda na mesma entrevista, 
Amado, de uma forma não tão 
amável, disse com todas as le-
tras que é importante lembrar-
mos e, se possível for, jamais es-
quecermos que existem filhos 
de uma boa mãe de direita, da 
mesma forma que existem fi-
lhos do mesmo naipe de esquer-
da — e de centro também. Por-
que, se há uma coisa que é mui-
to bem distribuída neste país, é 
a canalhice; e, se não somos ca-
pazes de perceber isso, imagino 
que está mais do que na hora de 
revermos alguns conceitos — e 
preconceitos — que carregamos 
em nossa algibeira mental.

Sobre esse ponto, meio fora 
de prumo, há algumas conside-
rações que, há muito, foram fei-

tas por José Ortega y Gasset em 
um discurso que ele proferiu na 
Câmara dos Deputados do Chi-
le (Obras Completas — tomo 
VIII). Lá, chama-nos a atenção 
para a sutil distinção que há en-
tre aquilo que ele qualificou co-
mo sendo as ideias na política e 
as políticas de ideia.

A primeira dimensão refere-se 
à importância das ideias na vi-
da política; ideias que podem 
ser, ao mesmo tempo, faróis que 
guiam as decisões humanas e 
âncoras para nos equilibrar 
diante das tempestades que vez 
por outra assolam a sociedade. 
Quanto à segunda, ele nos ad-
verte para o perigo que ronda as 
sociedades quando, com base 
em uma ideia iluminadíssima, 

se procura não apenas corrigir 
e reformar a sociedade, mas 
transformá-la de fio a pavio. Co-
mo, aliás, querem porque que-
rem todas as ideologias que, 
por sua natureza, imaginam ser 
a salvação da lavoura.

Neste caso, o ser humano, en-
quanto pessoa que integra uma 
comunidade, com todas as suas 
virtudes e defeitos, desaparece; 
em seu lugar, os indivíduos pas-
sam a ser identificados com rótu-
los ideológicos que os desfigu-
ram e, assim, os desumanizam, 
esgarçando as relações sociais e, 
deste modo, inviabilizando a to-
mada de decisões políticas e mu-
tilando o bem comum. E isso, 
com o perdão da palavra, vale pa-
ra todos nós, independentemen-

te do posicionamento político 
que tenhamos diante dos proble-
mas e mazelas que se fazem pre-
sentes em nossa sociedade.

E tem outra. Quando enxerga-
mos a vida apenas através des-
tes filtros, além de não resolver-
mos problemas candentes em 
nossa sociedade, conseguimos 
a façanha de piorá-los de uma 
forma como nunca se viu antes 
na história do nosso país.

E, em meio a todo esse angu 
encaroçado, um bom exemplo 
desse triste entrevero é o estado 
lamentável em que se encontra 
a educação como um todo. 
Qualquer um, com um mínimo 
de bom senso, reconhece o esta-
do caótico a que chegamos; po-
rém, na hora de enfrentar os fa-

tos, muitos os encaram — par-
cial ou totalmente — através de 
um filtro ideológico que os dis-
torce, tornando a sua resolução 
uma quimera.

Pais, professores e burocratas; 
políticos, sociedade e grande 
mídia; intelectuais, comentaris-
tas e palpiteiros: todos temos 
nossa cota de responsabilidade 
diante deste caos e, se não nos 
vemos como corresponsáveis 
no quadro, como parte do pro-
blema, dificilmente teremos, 
um dia, a autoridade necessária 
para caminhar rumo a uma so-
lução. E, se insistirmos nesse 
passo ideologicamente marca-
do, continuaremos assim, feito 
cachorro que caiu da mudança 
— da mudança que jamais virá.

https://eshoje.com.br/noticias/publicacao-legal/
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O Espírito Santo avançou 
em transparência e go-
vernança pública, mas 
ainda há uma distân-

cia significativa entre o desem-
penho administrativo e a prepa-
ração para os efeitos das mu-
danças climáticas. Enquanto 55 
dos 78 municípios alcançaram 
nível “ótimo” na avaliação geral, 
mais da metade ficou abaixo da 
classificação “boa” no recorte de 
adaptação climática.

Os dados são do Ranking Ca-
pixaba de Transparência e Go-
vernança Pública 2026, elabora-
do pela Transparência Capixaba 
em parceria com o ES em Ação, 
com metodologia da Transpa-
rência Internacional – Brasil. O 
levantamento avalia os municí-
pios nos módulos Geral, Saúde 
e Adaptação Climática.

No ranking geral, a média 
passou de 80,4 pontos, em 2025, 
para 86,9 neste ano. Das 78 cida-
des, 47 melhoraram suas notas, 
nove tiveram queda e 22 perma-
neceram estáveis. O número de 
municípios classificados como 
“ótimo” subiu de 44 para 55, en-
quanto os que estavam no nível 
“regular” caíram de 12 para qua-
tro. Pelo segundo ano consecu-
tivo, nenhuma cidade recebeu 
classificação “ruim”.

O cenário muda no módulo 
de adaptação climática, aplica-
do pela primeira vez no Estado. 
A média foi de 56,4 pontos, con-
siderada “regular”. Somente 11 
municípios receberam classifi-
cação “ótimo” e 26 ficaram em 
“bom”. Outros 41 — 52,6% das ci-
dades capixabas — aparecem co-
mo regulares, ruins ou péssi-
mos. Desses, 16 sequer alcança-
ram 40 pontos.

A avaliação considera a prepa-
ração dos municípios para mu-
danças climáticas e desastres 
ambientais, incluindo planos, 
políticas de resiliência, estrutu-
ras de governança e espaços de 
participação. O resultado indi-
ca, portanto, que o bom desem-
penho na transparência admi-
nistrativa não necessariamente 
se repete quando o foco passa 
para a capacidade de organiza-
ção e divulgação das ações rela-
cionadas aos riscos climáticos.

70 PONTOS DE DIFERENÇA
O cruzamento dos resultados 

revela contrastes expressivos. 
Águia Branca aparece com 83,4 
pontos e nível  “ótimo” no 
ranking geral, mas ocupa a últi-

Transparência avança, mas 
clima expõe cidades do ES
Enquanto 55 cidades são ótimas em transparência, 41 são ruins em adaptação climática
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 Menos da metade das cidades do Espírito Santo estão preparadas para enfrentar fenômenos climáticos

ma posição em adaptação climá-
tica, com 9,6 e avaliação “péssi-
mo”. A diferença entre os dois in-
dicadores chega a 73,8 pontos.

Colatina também está entre 
as 12 cidades com nota máxima 
no ranking geral e obteve 96,2 
na saúde. Em clima, porém, apa-
rece em 69º lugar, com 29,3 pon-
tos e classificação “ruim”. A dis-
tância em relação à nota geral 
chega a 70,7 pontos.

Há diferenças relevantes 
também em Alfredo Chaves, 
com 83,2 no geral e 18,1 em cli-
ma; Linhares, com 99,2 contra 
45,5; e Itapemirim, com 99,8 

contra 46,3. Os três municípios 
são classificados como “óti-
mos” na avaliação geral, mas 
Alfredo Chaves aparece como 
“péssimo” na climática, en-
quanto Linhares e Itapemirim 
ficam na faixa “regular”.

Na outra ponta, Santa Teresa 
lidera a adaptação climática, 
com 93,5 pontos, seguida por 
Irupi (93,2), Cariacica (92,5), 
Viana (92) e Aracruz (91,9). Vila 
Velha, Cachoeiro de Itapemi-
rim, Vargem Alta, Sooretama, 
Alegre e Serra completam o 
grupo de 11 cidades classifica-
das como “ótimo”.

GRANDE VITÓRIA MUDA DE POSIÇÃO QUANDO O ASSUNTO É CLIMA

MUNICÍPIO GERAL SAÚDE CLIMA

Os cinco municípios da Grande Vitória apresentam desempenho elevado nos rankings Geral e de Saúde, 
mas a ordem muda na adaptação climática. Vitória registra o maior contraste: tem nota máxima nos dois 
primeiros módulos, mas cai para 63,9 pontos no climático.

Cariacica é a melhor colocada da Grande Vitória no ranking climático e ocupa o 3º lugar estadual. Viana 
aparece em 4º, Vila Velha em 6º e Serra em 11º. Vitória fica na 31ª posição, apesar das notas máximas 
nos outros dois módulos.

	• Cariacica

	• Viana

	• Vila Velha
	• Serra

	• Vitória

	• 97,1
	• 100
	• 100
	• 100
	• 100

	• 95,1
	• 98,4
	• 100
	• 100
	• 100

	• 92,5
	• 92,0
	• 91,4
	• 80,0
	• 63,9

Diferenças na saúde 
a transparência na saúde 
apresentou melhora entre 
2025 e 2026. A média estadual 
subiu de 65,1 para 72 pontos e 
o número de municípios na 
faixa “ótimo” passou de 27 pa-
ra 37. Ao todo, 56 cidades, ou 
71,8%, alcançaram desempe-
nho “ótimo” ou “bom”, contra 
43 no ano anterior. Já os muni-
cípios classificados como regu-
lares ou abaixo caíram de 35 
para 22.

Afonso Cláudio, Serra, Vila Ve-

lha e Vitória lideram esse recor-
te com 100 pontos. Na outra 
ponta, oito municípios foram 
classificados como “ruim” e Go-
vernador Lindenberg é o único 
na faixa “péssimo”, com 11,9.

Entre as maiores evoluções 
está São Gabriel da Palha, que 
passou de 14,9 pontos em 2025 
para 82,79 neste ano, saindo de 
“péssimo” para “ótimo”. Soore-
tama avançou de 25,8 para 
90,28 e Atílio Vivácqua, de 34,4 
para 90,54.
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O ateliê independente 
Vira Lata Impressões 
abre inscrições para 
sua primeira oficina 

dedicada às técnicas de im-
pressão serigráfica. A forma-
ção oferta duas turmas, limita-
das a 10 participantes cada, 
agendadas para os dias 22 e 29 
de agosto, ambos sábados, das 
10h às 18h, no bairro Goiabei-
ras, em Vitória.

Idealizado por Henzo “H”, 
Lucas e Vinícius “Capo”, o espa-
ço nasceu há dois anos a partir 
de uma experimentação autô-
noma entre amigos vindos do 
universo do grafite. Os primei-
ros trabalhos foram desenvol-
vidos de forma totalmente ar-
tesanal dentro de um quarto 
na casa de Vinícius, consoli-
dando uma trajetória voltada 
à arte urbana e ao design inde-
pendente na capital.

Com etapas que abordam os 
princípios fundamentais da 
serigrafia, aplicações no cam-
po têxtil e artístico e proces-
sos de gravação da imagem, a 
oficina também propõe dinâ-
micas criativas para que cada 
aluno experimente a partir de 
suas próprias referências visu-
ais. Os inscritos receberão cer-
tificado, itens produzidos du-
rante as aulas práticas e uma 
camisa em algodão personali-
zada. O investimento é de R$ 
165, valor que inclui todos os 
materiais.

Ateliê em Goiabeiras 
abre oficina de serigrafia 
Menos da metade das cidades do ES estão preparadas para enfrentar fenômenos climáticos
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Entre as técnicas ensinadas está a de secagem das tintas no tecido utilizando equipamento

Antes dessa formação auto-
ral, o coletivo já havia minis-
trado a oficina “Artefatos Gre-
vistas” no Museu de Arte do Es-
pírito Santo (MAES). Na entre-
vista a seguir, a dupla fala so-
bre a trajetória do Vira Lata 
Impressões e os objetivos da 
nova oficina.

ES Hoje: O que fez vocês 
transformarem a experi-
mentação com serigrafia em 
um ateliê aberto ao público?

Vinícius Capo: Para além de 
um caminho para manuten-
ção e autonomia financeira do 
espaço, a abertura do ateliê ao 
público vem num momento 
em que nos sentimos prepara-
dos para compartilhar com a 
comunidade que nos apoia os 
aprendizados acumulados 
nestes dois anos. Além disso, 
acreditamos que espaços de 
troca de saberes e técnicas são 
essenciais na construção de 
uma cultura artística local, 
que se fortalece como uma re-
de, a partir da criação de vín-
culos entre artistas, entusias-
tas e o público em geral.

O que vocês consideram 
essencial passar para quem 

está tendo o primeiro conta-
to com a serigrafia?

Henzo Lucas: No quesito téc-
nico, nosso intuito é comparti-
lhar as etapas básicas da execu-
ção da serigrafia: criação do fo-
tolito, confecção da tela, reve-
lação da matriz e impressão, a 
partir de materiais e ferramen-

tas de fácil acesso, a fim de que 
cada participante possa repli-
car experimentos com a técni-
ca por conta própria. Com rela-
ção à abordagem artística, pro-
pomos uma dinâmica de com-
posição de fotolitos analógicos, 
a fim de demonstrar que não é 
necessário conhecimento pro-

fundo de uma técnica, ferra-
mentas sofisticadas ou softwa-
re para experimentar a criação 
gráfica. Portanto, considera-
mos essencial repassar aos par-
ticipantes de primeira viagem 
como executar as etapas bási-
cas deste processo até a impres-
são final da imagem, bem co-
mo desconstruir a ideia da arte 
como uma prática necessaria-
mente complexa ou virtuosa, 
reforçando a ideia do fazer ar-
tístico como resultado de um 
processo criativo daquele que 
o executa 

Como vocês veem o papel 
de oficinas como essa na 
construção da rede de artis-
tas e no fomento da cultura 
gráfica capixaba?

Vinícius Capo: Encaramos a 
realização de oficinas indepen-
dentes e espaços de comparti-
lhamento destinados à troca 
de saberes, técnicas e aprofun-
damento de debates, iniciati-
vas propulsoras da construção 
de uma rede de artistas e do fo-
mento à cultura gráfica capi-
xaba. Isso pois, diante da es-
cassez e da precariedade de 
iniciativas e espaços públicos 
destinados a tornar acessível a 
produção artística e formação 
conceitual, os ateliês e centros 
culturais independentes ocu-
pam o vazio deixado pelo Esta-
do, propiciando a formação de 
vínculos e iniciativas coletivas 
entre artistas e o público, que, 
quando multiplicados, passam 
a construir ativamente  uma 
rede de cooperação entre artis-
tas, propiciando consequente-
mente o fortalecimento da cul-
tura local, especialmente a cul-
tura gráfica.

Henzo “H” Lucas e Vinicius “Capo” são fundadores do atilê independente Vira Lata Impressões
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“O fazer 
artístico 

é resultado do 
processo criativo 
daquele que o 
executa”
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